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A reforma do ensino pú-

blico paulista fixou o ano 
-letivo de 1992 como o perío-
do em que o projeto deveria 
cjeslanchar. E verdade que, 
"por enquanto, pouco mais 
de 10% das mais de 6 mil 
unidades de ensino do Esta-
do se transformaram nas 
chamadas "escolas-padrão". 
A pouco mais de seis sema-
'nas do término do ano leti-
vo, nas 607 escolas escolhi-
das, os resultados obtidos 
.estão aquém dos resultados 
esperàdos. Pais, professores 
a: até diretores dessas escolas 
"reformadas" alimentaram 
expectativas de transforma-
ção que não se realizaram. 
4m cada nova "escola-pa-
drão" os pais esperavam pe-
jõ menos melhoramentos na 
estrutura física dos prédios. 
Os educadores, por sua vez, 
entenderam que a reforma 
significaria valorização pro-
fissional, que começaria por 
melhora salarial e iria até a 
abertura de amplas possibili-
dades de capacitação para 
um melhor desempenho. Os 
diretores das escolas "esco-
lhidas" sonharam com o fim 
;da falida estrutura burocrá-
ica da rede: suas unidades 

Seriam autônomas, enxutas, 
eficientes e modernas. Po-
rém, nas escolas-padrão a 
realidade cobrou, bem mais 
«rápido do que se pensava, o 
"seu preço. 

Como sempre o primeiro 
'obstáculo foi orçamentário. 
p secretário Fernando Mo-
ftis apresenta o dado da 
queda de receita de quase 
«50%, tomando como refe-
rência a arrecadação do 
ICMS de agosto de 1990, 
dom o próximo passado. 
;Talvez mais grave que a que-
& da arrecadação seja o fato 
de que, em agosto último, o 
governo de São Paulo desti-
nava à pasta da Educação 
apenas 10,9% do Orçamen-
lo, uma queda de 1,3 ponto 

DE • SÃO-P-A porcentual da me ia da ad-
ministração anterior. Diante 
disso, a reforma só poderia 
frustrar-se, em especial 
quanto ao salário do profes-
sor, pedra de toque destrui-
dora de toda boa vontade. 

São Paulo convive há mais 
de uma década com uma 
impressionante expectativa 
de mudança em seu ensino 
público. O governo Fleury 
captou essa expectativa, re-
colheu sugestões sensatas e 
competentes, montou um 
projeto e capitalizou a espe-
rança. Se prometeu ou não 
mais do que a realidade per-
mitia, o fato é que a popula-
ção entendeu o sinal: em 
março deste ano a secretaria 
divulgou que, das 404 mil 
transferências registradas, 
332 mil foram de estudantes 
vindos de outras escolas es-
taduais. Ou seja: era uma 
demanda clara por qualida-
de de ensino! A transferência 
da escola particular em dire-
ção à pública, pela crise eco-
nômica, foi responsável por 
menos de 20% dos pedidos. 

Prometeu-se uma escola 
pública de qualidade e a po-
pulação deu a sua resposta 
ao projeto. Que fazer agora: 
reverter as expectativas? O 
custo político desta reversão 
será grave. O responsável pe-
lo orçamento do governo 
Fleury deve meditar sobre o 
problema. 


